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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Meio milhão de dólares? – repetiu com incredulidade Daisy Collingsworth, fazendo um trejeito nervoso. Não prefere cortar-me as veias, conde Galván? Assim matar-me-ia mais depressa.

			Nesse momento passaram três cavaleiros. Os seus imponentes cavalos levantaram o pó do caminho com os cascos.

			Mas Dante Galván nem sequer olhou para eles.

			– Não quero matá-la, só quero a minha parte.

			– Sim, tal como o leão: não caça, mas quer a sua parte! – replicou ela com raiva.

			Ao dizê-lo, bateu com os pés no chão, incapaz de assumir o facto de o destino e os erros do seu pai terem destruído por completo as suas vidas. Isso nunca deveria ter acontecido. A quinta da família não estava à venda. Nunca tinha estado e nunca estaria.

			Mas o conde tinha tudo muito bem definido.

			– Eu só quero o que é meu.

			Ela imaginou-o como um leão. Um grande e poderoso leão, deitado numa rocha ao sol enquanto uma dúzia de leoas trabalhavam felizes ao seu redor.

			Essa imagem deixou-a furiosa. Sim, ele era Dante Galván, o filho de um dos primeiros sócios do seu pai, um sócio conhecido por certas práticas pouco éticas, mas para ela isso era igual. Não tencionava submeter-se a ele.

			– Vou procurar um advogado.

			– Os advogados são caros, menina Collingsworth, e mesmo que consiga um excelente advogado, seria uma perda de dinheiro.

			Ela ia replicar algo, mas ele pôs um dedo nos lábios para a silenciar.

			– Porque até com um bom advogado… – acrescentou ele com suavidade, – …você não teria nenhuma base legal em que se apoiar. O seu pai assinou um contrato. A minha coudelaria forneceu o garanhão e a égua do seu pai teve um potro. Está na altura de pagarem o valor que nos devem.

			Daisy não precisava de voltar a ler o contrato para recordar a exorbitante soma de dinheiro que Galván tinha pedido pelo empréstimo do cavalo. Ao saber do valor a que ascendia a dívida, tinha-lhe parecido tão incrível que tinha começado a rir à gargalhada.

			– Pois, meio milhão de dólares, não é? Não podemos falar a sério, por favor? O empréstimo de um cavalo para cobrir uma égua não vale meio milhão de dólares.

			– O seu pai achou que sim.

			Ela sorriu.

			– O meu pai… – Daisy cerrou os punhos, tentando acalmar-se. – O meu pai não estava a pensar com clareza quando assinou esse contrato.

			Era o mais próximo da verdade que podia admitir. De outro modo, acabaria por revelar a tragédia pela qual estava a passar a sua família, situação que queria evitar. Especialmente diante de um homem tão calculista e egoísta como o conde Dante Galván. Um homem tão ambicioso e manipulador como o seu pai, pensou com desprezo.

			Galván semicerrou os olhos, fazendo uma expressão muito dura.

			– Não quero desculpas. Não me interessam. O seu pai sabia o que estava a fazer.

			– Isso não é verdade! O seu pai é que sabia o que estava a fazer. E o meu pai admirava-o tanto…

			– Se está à espera de me comover com isso, está enganada… – interrompeu-a ele. Nunca gostei do meu pai.

			– Nem na hora da sua morte?

			– A sua morte não mudou nada os meus sentimentos por ele.

			– Meu Deus, como você é insensível!

			– Nem por isso – pôs as mãos nas ancas, empurrando o casaco para a frente, e esboçou um sorriso irónico. – Para começar, não sou imune às súplicas de uma bonita jovem que tem que enfrentar a falência e a desilusão. Agora percebo porque é que o seu pai a mandou, em vez de vir ele mesmo.

			O seu sorriso ficou maior. Parecia um enorme gato disposto a atacar a sua presa. Daisy sentiu um aperto no coração.

			– Por que é que diz isso?

			– Porque, sem dúvida que o seu pai pensa que você conseguirá amolecer-me para que lhes dê mais tempo. Ou talvez ele pretenda um acordo ainda melhor?…

			Ela sorriu.

			– Se o meu pai desejasse amolecê-lo, teria mandado a Zoe. A minha irmã tem um feitio muito mais doce do que eu.

			Dante Galván pôs a cabeça para trás e deu uma gargalhada. De repente, parecia completamente descontraído.

			– Então não está a tentar amolecer-me? Não me vai pedir nenhum favor?

			O seu casaco castanho estava desapertado e deixava ver uma camisola creme. A camisola colava-se aos seus ombros e ao seu peito. Era um homem muito bonito e não havia nada pior do que isso.

			Daisy ficou a olhar para o seu cabelo castanho, aclarado pelo sol nalgumas partes. Tinha o cabelo comprido e ela observara como, pouco antes, ele lhe tinha tocado ao dar um suspiro, fingindo estar aborrecido. Era um vaidoso! E era evidente que já estava a esfregar as mãos, a pensar no dinheiro que ia ganhar com eles.

			Daisy sentiu uma enorme raiva. Ele, que tinha tanto, agora queria tirar-lhes o pouco que lhes restava.

			– Eu não diria que é um favor, mas a verdade é que precisamos de algum tempo para lhe pagar. Não temos imediatamente esse meio milhão de dólares. Nem sequer temos metade. Mas podemos chegar a um acordo e ir pagando a pouco e pouco…

			– O seu pai disse o mesmo há um ano e, apesar disso, ainda não começou a pagar.

			– Enviei um cheque no mês passado.

			– Sim, e o banco disse que não tinha cobertura.

			O sarcasmo de Galván fez com que ela gaguejasse. Depois, ao recordar o incidente, ficou pálida.

			Ela nunca lhe teria dado de um modo consciente um cheque sem fundos. Na realidade, tinha sido um erro de cálculo. No mês anterior, com a pressa de pagar tudo a tempo, tinha-lhe passado um cheque com uma determinada soma de dinheiro, mas fizera um levantamento no multibanco… Não tinha tirado muito dinheiro, mas fora o suficiente para que não ficasse dinheiro suficiente para cobrir o cheque de Galván.

			Daisy amaldiçoou-se uma vez mais em silêncio, por ter cometido esse erro.

			Se tivesse calculado bem o dinheiro que tirara, se tivesse depositado o que faltava para o cheque de Galván, não teria acontecido nada.

			Se não tivesse cometido aquele erro estúpido, o conde Galván teria aceite o pagamento e ela e a sua família teriam começado a pagar a sua dívida.

			Mas não tinha sido assim e por isso é que estava ali o conde, a reclamar o que lhe deviam.

			Daisy endireitou-se e olhou-o fixamente nos olhos.

			– Podia ter cobrado noutro dia, mas, claro, não podia esperar, pois não?

			Ele não pareceu sentir-se incomodado.

			– Não, não quis esperar. Até agora, não foram sérios quanto ao pagamento da dívida. Têm estado a brincar…

			– Isso não é verdade! – replicou a rapariga, que imediatamente corou com a brusquidão da sua resposta. – Isso não é verdade.

			Galván baixou os olhos e olhou com curiosidade para as suas bochechas vermelhas. Ao falar, usou um tom baixo. A sua voz foi como uma carícia.

			– Então, como é que você definiria a situação, Daisy Collingsworth? Pode explicar-me?

			Apesar das suas palavras lhe estarem a pedir uma explicação, os seus olhos estavam a dizer algo completamente diferente. A atenção de Dante Galván parecia ter passado subtilmente do negócio para um campo pessoal. Do trabalho para ela. Daisy sentiu uma onda de calor a atravessá-la. Nunca tinha tido que lidar com alguém como Dante Galván. Por isso não sabia como comportar-se com alguém como ele.

			Deu um suspiro profundo e cravou as unhas nas palmas das mãos.

			– Posso assinar um cheque que cobriria a prestação do mês passado e a deste mês. E prometo que não voltaremos a atrasarmo-nos nos pagamentos.

			O conde mudou de posição e encolheu os ombros, quase como que a pedir desculpas.

			– Não posso aceitar esse acordo. Lamento muito.

			Daisy sentiu-se como se lhe tivessem dado um murro no estômago. Inspirou para não perder a compostura. Este homem não sabia o quanto ela tinha trabalhado durante o ano anterior. Não sabia os sacrifícios que tinha tido que fazer para conseguir o dinheiro que lhe estava a oferecer.

			«Burro!». Sentiu que os olhos lhe estavam a arder, mas conteve as lágrimas. Era um burro. Tão rico e privilegiado, que não sabia o que era ter que contar cada moeda, poupar o mais possível e contentar-se com o mais básico.

			E tudo para quê?

			Para conservar a quinta da sua família. Uma quinta que lhes pertencia desde há quatro gerações e que nesta altura estava na ruína.

			Ao pensar nisso, sentiu-se pior. Não odiava a quinta. Amava-a. A quinta era a sua vida. Era tudo para ela: os cavalos, a terra, as casas. Era o seu lugar e Dante Galván estava muito enganado se achava que lha ia tirar.

			Esticou os músculos das pernas, juntou os joelhos e cravou os calcanhares no chão.

			– A minha palavra não significa nada para si, mas o nosso dinheiro devia servir-lhe. Quer que lhe paguemos e eu estou a dizer-lhe que vamos pagar-lhe. Assinarei o cheque imediatamente e vou consigo ao banco.

			– O que é que vai acontecer no mês que vem? Dentro de trinta dias o que é que vai suceder?

			Dante Galván estava a tentar passar-lhe uma rasteira, mas ela não ia hesitar.

			– Pagar-lhe-ei a tempo.

			– E no mês seguinte?

			– Chega – disse sem brusquidão, mas igualmente sem sorrir.

			Estava demasiado cansada para uma conversa como aquela. O seu pai tinha passado uma noite especialmente má e não tinha ligado a Zoe, como tinham combinado, para perguntar por ele. Não queria acordar a sua irmã mais nova, porque sabia que ela precisava de descansar. Por isso estava destroçada, e por isso a atitude despótica do conde Galván era especialmente insuportável.

			Os lábios dele, sensuais e belos, fizeram um trejeito.

			– Menina Collingsworth, não quero ser grosseiro. Simplesmente quero deixar bem claro que não posso esperar mais e sei que a sua quinta está em muito má situação. Se não saldarmos a dívida agora, acho que é pouco provável que a saldemos no futuro.

			Apesar de ser alta para mulher, ele era muito mais alto do que ela, por isso levantou o queixo e olhou-o fixamente nos olhos.

			– Na realidade está a fazer isto por crueldade, não é?

			– Nunca seria cruel com uma mulher. E muito menos com uma mulher como você.

			Ela virou a cabeça e desviou os olhos para conter o fogo que se tinha acendido no seu interior.

			O tom da sua voz magoava-a tanto como as suas palavras.

			– Esta quinta é nossa e não vamos perdê-la…

			– Mas pediram vários empréstimos sobre a propriedade e não têm os pagamentos ao banco em dia.

			Como é que ele sabia isso? Daisy sentiu o seu estômago às voltas.

			– Mas eu tenho um plano de pagamentos com o banco.

			– Sim, o mesmo que fizeram comigo.

			Por um momento, Daisy pensou que ia vomitar. Mas cerrou os dentes para tentar conter as náuseas.

			Para ela não podia haver uma tortura maior. Como era orgulhosa, e estava a ser forçada a suplicar e a suportar a atitude condescendente do conde. Os pobres Collingsworth… esses desgraçados… essa família sem sorte…

			Não, não o admitia. Estavam com problemas, mas não estavam arruinados. Encontraria uma maneira de sair daquela situação e tiraria a sua família daquele aperto.

			Daisy levantou a aba do chapéu de couro e soltou o rabo-de-cavalo ruivo, deixando o cabelo cair sobre os seus ombros numa cascata.

			– Conde Galván, estou consciente de que lhe devemos quase meio milhão de dólares pelo empréstimo do cavalo e dou-me conta de que o pagamento de dois meses não é nada, mas asseguro-lhe que vou pagar-lhe a dívida. No entanto, você não quer cooperar e eu não posso obrigá-lo. O que eu posso fazer é pedir o aconselhamento de um advogado…

			– Aconselhamento?

			– Sim – respondeu simplesmente ela, reparando como a expressão do conde se alterava.

			– Está a falar de levar-me a tribunal.

			A voz dele produziu-lhe um calafrio mais intenso do que estava disposta a admitir.

			– Posso pôr uma providência cautelar. Estaríamos protegidos enquanto discutíamos sobre a soma de dinheiro da dívida. Assim não veria um cêntimo durante muito, muito tempo.

			Ele não disse nada. Simplesmente ficou a olhar para ela com uma mistura de desagrado e de surpresa.

			Apesar disso, Daisy não se sentia como se lhe tivesse ganho a guerra. Na realidade, continuava a ter medo dele. Só uma pessoa estúpida enfrentaria os Galván, que eram uma família muito poderosa.

			O seu pai sempre tinha tido muito cuidado para se dar bem com Tino Galván, o pai.

			Felizmente, nesse momento começou a tocar o telemóvel de Dante e este tirou-o do bolso do casaco. O telefone era minúsculo, pouco maior do que um cartão de crédito.

			Claro que o conde Dante Galván devia ter o telemóvel mais caro do mercado.

			Ele virou-se ao atender o telefone, mas Daisy observou-o enquanto conversava.

			Contemplou a sua cabeça escura e a sua expressão concentrada. As suas pestanas ocultavam os olhos. De repente, virou-se para ela e apanhou-a a observá-lo.

			Olhou-a, levantando uma sobrancelha inquisitória e ela sorriu. Daisy não queria que ele pensasse que sentia qualquer interesse por ele. Além disso, um homem destes não devia ser nem interessante nem atraente para ela. Era evidente que se tratava de alguém superficial, malcriado e sem interesse. Ele… mas não, não queria pensar nele. Não queria gastar nem um segundo a pensar num homem destes.

			Daisy deu finalmente a volta e afastou-se dele. Depois deu um suspiro a apoiou-se contra a cerca, esperando para ver passar o trio de cavalos que estava a dar a volta à pista.

			Os cascos soaram sobre a areia e Daisy reparou que lhe tremiam ligeiramente as pernas. Enquanto os observava a aproximarem-se, encostou-se mais à cerca para os ver melhor. Quando os cavalos passaram a seu lado, como uma mancha vermelha e amarela por causa dos casacos dos cavaleiros, ela conteve a respiração.

			«Que bonito!».

			Durante um momento, esqueceu-se de tudo. Do seu pai, da dívida, de Dante Galván…

			Os seus olhos ficaram presos à imagem das patas dos animais a moverem-se a toda a velocidade, aos lombos brilhantes pelo suor, às suas caudas a agitarem-se ao vento. Estes eram os seus cavalos e esta era a sua quinta. Tinha que os salvar fosse como fosse.

			– Se recorrer a uma providência cautelar, também poderá estar a fechar a porta que lhes resta… – disse uma voz atrás dela. Os cavalos são um grande negócio, particularmente em Kentucky. Não brinque com o dinheiro dos outros.

			Ela ficou rígida. Não se tinha dado conta de que ele tinha terminado a sua chamada, nem o tinha ouvido a aproximar-se.

			– Percebo – respondeu ela com frieza, irritada pelo seu tom.

			A superioridade que ele demonstrava deixava-a furiosa. Como é que podia pensar que ele era melhor pessoa que eles simplesmente porque tinha dinheiro e eles não?

			– Mas as pessoas que aqui trabalham também sabem que a minha família é honrada. Temos este negócio há mais de oitenta anos. Atravessámos outras crises e superámo-las.

			Ele não respondeu imediatamente e ela não conseguiu evitar virar-se. Ao vê-lo, pensou que era demasiado atraente e que não conseguia ficar tranquila à frente dele. Definitivamente tinha perdido a batalha.

			O silêncio pareceu durar eternamente, até que Dante falou.

			– Onde está o seu pai?

			O seu tom não foi brusco. Parecia conciliador e ela fitou-o nos olhos.

			– Reformou-se.

			– Não creio que seja o melhor momento para ele se reformar.

			– Neste negócio nunca é um bom momento.

			– E deixou… todo este problema… para si sozinha?

			– Se com o «problema» se refere à quinta, sim, sou eu quem a dirige agora. Por isso, infelizmente para si, vai ter que lidar comigo.

			– Não, eu diria que é uma sorte – corrigiu-a.

			Era uma resposta que Daisy não esperava e que originou nela um novo calafrio.

			Ela sabia lidar com pessoas sarcásticas e intimidatórias, mas não estava habituada a que os homens a elogiassem.

			Se é que se podia dizer que ele a tinha elogiado. A verdade era que Daisy não sabia muito sobre os homens. Era uma mulher forte e inteligente, mas não…

			Sorriu e cerrou os dentes. Depois meteu as mãos nos bolsos de trás das calças de ganga para evitar que ele reparasse que estavam a tremer. Ele tinha-a deixado incrivelmente nervosa, por isso não sabia como continuar a conversa.

			No passado, ter-lhe-ia dado um murro, que era a forma como ela resolvia os problemas quando era adolescente, mas há anos que não lutava. O seu último murro tinha sido dado a Tommy Wilcox por se rir do aparelho dos dentes da sua irmã Zoe. Tommy ficou com um olho negro, com o ego ferido e com um respeito maior pelas irmãs Collingsworth.

			Mas sabia que a Dante Galván não podia dar uma lição similar. Aos vinte e quatro anos, sabia que o mau génio não resolvia os problemas que a sua família tinha.

			Dante consultou o seu relógio de ouro, deu um suspiro e depois baixou outra vez o braço.

			– Apesar de estar a gostar muito desta reunião, surgiu-me um problema em Buenos Aires. Tenho que ir ao hotel resolvê-lo, mas voltarei, menina Collingsworth. Antes do que você pensa.

			O homem não tinha sido agradável, nem sequer tinha tentado sê-lo, mas Daisy esforçou-se por sorrir.

			– Isso é uma promessa, conde Galván, ou uma ameaça?

			Ele deu uma gargalhada breve e a luz da manhã derramou-se sobre ele, formando um halo em redor da sua cabeça escura. Isso deu-lhe uma imagem de energia e poder.

			– Não se vai livrar de mim assim tão facilmente.

			De novo os olhos dele pareceram estar a arder, dando-lhe uma expressão ao mesmo tempo familiar e humana. Daisy gostou daquela sensação, apesar de estar consciente de que eram duas pessoas muito diferentes, pensou que aquilo também dava um toque intrigante à sua relação.

			– Voltarei esta mesma tarde.

			Daisy engoliu em seco e sentiu um arrepio. Inconscientemente, deu um passo atrás.

			– Podíamos jantar juntos – propôs ele. Quero ver os livros de contabilidade da quinta.

			– Isso é algo privado – respondeu ela.

			– Daisy estou a tentar resolver isto de uma maneira civilizada. Não há necessidade de se tornar uma…

			– Está com medo de perder?

			O sorriso dele foi breve.

			– Não, tu é que perderias. E perderias tudo.

			Daisy sentiu o coração acelerado durante todo o trajecto até sua casa. As palavras finais dele tinham-na assustado. Não porque o seu tom tivesse sido cruel. Antes pelo contrário. Na realidade tinha falado com suavidade. Era mais a preocupação que lhe causava o facto de se dar conta de que ele tinha razão. Legal, moral e economicamente, eles estavam em dívida para com ele.

			Estacionou a velha camioneta em frente à casa e subiu os quatro degraus da entrada. Ao cruzar a porta do edifício vitoriano de dois andares, chegou-lhe o odor do limoeiro e das roseiras que a sua mãe tinha plantado há vinte anos atrás.

			Tirou o chapéu e soltou o cabelo. Pousou o chapéu sobre o corrimão das escadas e, ao passar para a cozinha, olhou para o espelho.

			Zoe, que estava a lavar a louça, virou-se para ela. A sua irmã era ruiva e tinha vinte anos. Apesar dos quatro anos de diferença, a maior parte das pessoas pensavam que eram gémeas.

			– Mais telefonemas – disse Zoe, olhando-a com os seus grandes olhos azuis e com uma expressão de receio. – Cinco.

			Os credores estavam sempre a telefonar. Começavam de manhã cedo. Às vezes antes das sete horas. Daisy sentiu um nó no estômago, mas esforçou-se por sorrir para dar segurança à sua irmã.

			– Não te preocupes, Zoe, eu ligo-lhes mais tarde.

			Daisy foi até junto de uma cadeira e sentou-se, massajando as têmporas e esforçando-se por não ficar novamente agoniada.

			– Como está o papá?

			Zoe apoiou-se no lava-loiças e limpou as mãos. Uma madeixa ruiva soltou-se do rabo-de-cavalo e pousou no seu rosto.

			– Não muito bem. Perguntou pela mamã – olhou para as mãos e continuou a limpá-las no pano. Daisy ficou a olhar fixamente para a sua irmã e reparou, pelo modo como secava as mãos, que estava nervosa.

			Finalmente, Zoe levantou a vista. Os seus olhos estavam cheios de lágrimas.

			– Já não sei o que lhe dizer.

			Daisy pensou que a irmã não devia ter que passar por aquilo. Não tinha tido a possibilidade de ir para a universidade nem de sair dali. Tinha passado de repente da inocente adolescência para a idade adulta.

			Daisy considerava isso uma falha sua. Devia ter sido capaz de proteger Zoe de tudo aquilo. Devia ter cuidado melhor dela.

			– Lamento, Zoe.

			Zoe torceu o pano. Tinha os nós dos dedos brancos por causa da tensão.

			– Mas o que é que eu hei-de dizer ao papá quando ele me perguntar pela mamã?

			– A verdade, acho eu.

			– Mas isso fá-lo chorar. – Zoe olhou para a sua irmã. Tremiam-lhe os lábios por causa da emoção e os seus olhos tinham uma expressão de agonia. – O papá nunca vai ficar melhor, pois não?

			Daisy levantou-se e foi até às escadas sem responder a Zoe. Não sabia como responder-lhe e, de qualquer das maneiras, não era preciso. As duas sabiam a resposta.

			 

			 

			Devia deixar as coisas como estavam. Quase meio milhão de dólares! Não era muito dinheiro ou, pelo menos, não o era agora que tinha recuperado a fortuna da família. Mas se perdoasse a Daisy, os seus adversários saberiam e falariam entre eles da sua debilidade. Os seus inimigos estavam sempre à procura de um ponto fraco, seguros de que mais cedo ou mais tarde os encontrariam.

			E provavelmente isso sucederia, pensou, dando um suspiro e mudando o telefone de mão.

			Continuou passeando nervoso pelo quarto do hotel enquanto pensava nos seus problemas. Na aquisição de Zimco e em Anabella, a sua meia-irmã de dezassete anos.

			Até àquele momento, tinha sido um mau dia e ia piorar, porque ia ter que enfrentar a sua madrasta, que não era capaz de se levantar da cama sem beber uns copos. Eram quase doze horas na Argentina, e isso significava que Marquita já tinha bebido meio litro de vodka.

			Se não se importasse com isso, a sua vida seria mais fácil. Podia deixar a sua família, esquecer-se daquela dívida incrível que o pai lhes tinha deixado ao falecer e fazer o que quisesse.

			Infelizmente, o que queria era demonstrar a si mesmo que ele não era como o seu pai. O que queria era poder tratar das suas irmãs mais novas. O que ansiava era provar a si mesmo que era totalmente diferente do seu pai.

			A voz rouca de Marquita ao telefone devolveu-o à realidade. A sua madrasta estava bêbada, como era habitual a meio da manhã. De certeza que já ia na segunda garrafa.

			– O que é que a Anabella fez agora? – perguntou com paciência.

			A condessa Marquita Galván começou a lançar uma verborreia incoerente sobre Anabella e uns rapazes que tinham fugido da escola.

			Dante cerrou os olhos e deu um suspiro.

			– Onde é que ela está?

			– Na escola, claro. Aqui não pode ficar.

			– Por que não? É tua filha.

			– Porque não nos damos bem e eu não sou capaz de resolver os problemas dela. Já tenho os meus.

			Sim, o álcool, a preguiça e a extravagância. Dante cerrou os dentes e tentou conter a raiva que sentia. Por que é que a sua madrasta se tinha empenhado em trazer filhos ao mundo? Como é que pudera ter três e depois lavar daí as suas mãos?

			De repente, lembrou-se de Tadeo, o que não chegou aos dezoito anos e sentiu um aperto no coração. Alguma vez seria capaz de superar a morte de Tadeo? Alguma vez poderia pensar nele sem que lhe desse vontade de gritar?

			Tadeo tinha sido um rapaz fantástico. Inteligente, divertido, carinhoso e sensível. E isso tinha-o matado.

			Dante nunca perdoaria a indiferença e o abandono de Marquita que tinham destruído também Anabella.

			– Eu volto dentro de poucos dias. Deixa estar que eu encarrego-me de Anabella. Eu telefono à directora e resolvo tudo.

			– Graças a Deus – respondeu Marquita com alívio. Tenho uma massagem às duas e não queria perdê-la.

			– Pois, isso seria uma tragédia.

			Dante desligou, deu várias voltas ao quarto e deteve-se em frente ao espelho que havia sobre a lareira.

			Reconheceu o seu cabelo escuro, os seus olhos claros e a sua boca bem delineada, mas não se via a si mesmo. Via o seu pai. Dante era igual ao pai. «É uma maldição», pensou. Porque isso recordava-lhe continuamente que não só tinha fracassado com ele, como com todos os seus irmãos. O seu pai tinha-os levado à beira da ruína e tinha-os abandonado.

			Recordou uma vez mais os pecados do seu pai. Dante tinha salvo a empresa Galván da ruína, mas esse êxito não significava nada se não pudesse salvar também Anabella.

			E não podia fazê-lo dali. Tinha que voltar a Buenos Aires, o que significava resolver as coisas com os Collingsworth e acabar com o que tinha sido um mau negócio.

			Por isso pegou no telefone decidido e marcou os sete dígitos. Uma voz doce respondeu ao segundo toque.

			– Daisy Collingsworth? – perguntou secamente.

			Não queria ser mal-educado nem pressionar os Collingsworth, mas não podia passar mais tempo ali. Tinha que apanhar um avião. Tinha que voltar para casa. «Para sobreviver temos que ser fortes», pensou com cinismo.

			– Sou a irmã, Zoe. Quer falar com a Daisy?

			«Zoe?», pensou Dante. A sua voz era tão doce, que não devia ser muito mais velha do que Anabella.

			Dante sentiu um nó na garganta. Sentia-se muito mal.

			– Sim, posso falar com ela?

			Passaram vários minutos antes que uma voz voltasse a falar.

			– Estou sim?

			A voz de Daisy era mais firme do que a de Zoe e um pouco mais rouca, apesar de não ser menos feminina. Dante recordou de repente a imagem de Daisy naquela manhã, com a sua camisa cor-de-rosa a cingir-lhe os seios, as suas pernas compridas a notarem-se nas calças de ganga e os lábios mais doces que alguma vez tinha visto.

			Era alta, ruiva e atraente. E, apesar dos seus olhos azuis parecerem frios, sabia perfeitamente que dentro dela ardia uma fogueira.

			– Fala Dante Galván e já está na hora de falarmos a sério.
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